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Comportamento fisiológico da videira Superior Seedless cultivada em ambiente
protegido no Submédio São Francisco
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O objetivodestetrabalhofoi analisaro comportamentodiárioda transpiraçãoe potencialde águanafolha
durantea fase de desenvolvimentodas bagasde uva SuperiorSeedless,cultivadaem sistemade latada,
enxertadasobre porta-enxertoIAC 766, no espaçamentode 4,0 m entrefileiraspor 2,0 m entreplantas,
irrigadasporgotejamento,noCampoExperimentalde Bebedouro(09'09'S;40'22'0;365m),EmbrapaSemi-
Árido,Petrolina-PE.O experimentofoi compostoportrêstratamentoscom quatrorepetiçõescada:T1 - sem
coberturaplástica,T2 -comcoberturaplásticade polipropilenoe T3 -comcoberturaplásticade polipropileno+
sombriteno centroda lona plástica.As mediçõesfisiológicasforamrealizadasaos 64 dias após a poda,
utilizando-seumporômetro(LI-1600)pararealizaçãodas medidasde transpiração(rg.cm-2.s-1)e umacâmara
deSchollanderparamediçõesdo potencialde águanafolha(MPa).Realizou-sea análiseestatísticautilizando
a ANOVA (Análisedevariância)e o testede médiasdeTukeyao nívelde 5%de probabilidade.Combasenos
valores médios diários para transpiração,constatou-seque não houve diferençaestatísticaentreos
tratamentos,queapresentaramvaloresmédiosiguaisa 6,60 _g.cm-2.s-1;8,18 Lg.cm-2.s-1e 7,62 cg.cm-2.s'\
paraT1, T2 e T3, respetivamente.Porém, com base nos valoresao longodo dia, observou-sediferença
estatística entre os tratamentospara o horário 12hOOmin,os quais apresentaramvalores iguaisa
12,98 g.cm-2.s-\16,66::::g.cm-2.s-1e 7,45::::g.cm-2.s-\respectivamenteparaT1, T2 e T3. No que refereao
potencialde água na folha, não houvediferençaestatísticaentreos tratamentos,que apresentaramvalor
médioiguala -7,5 :t 1,2 MPa. Portanto,o tratamentocom coberturaplásticasem sombrite(T2) apresentou




Curva de maturação da uva Tannat na região oeste do Paranã1
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O cultivode videirasdestinadasà elaboraçãode vinhotintofino,comoa 'Tannat',é umaalternativaparao
crescimentoda produçãode uvasna regiãooestedo Paraná.O objetivodesteexperimentofoi acomparnhar
maturaçãoda uvaTannatem Toledo,PR, na safra2007/08.O experimentofoi conduzidoem um pomarde
videiradavariedadeTannat(VitisviniferaL.), comquatroanosde idade,de propriedadeda VinícolaDezem.A
curvade maturaçãofoi determinadatravésda avaliaçãodo pH, teorde sólidossolúveistotais(SS), acidez
titulável(AT), antocianinastotais(ANT), índicede maturação(SST/ATT) e densidadedo suco. As análises
foramrealizadassemanalmentea partirdo inícioda maturaçãodoscachosatéa colheita,atravésdacoletade
300 bagas em cada amostragem,divididasem 10 sub-amostrasde 30 bagas cada. As variáveisforam
analisadasatravésde regressãoem funçãodo tempo,demonstrandoum comportamentoquadrático.No
momentodacolheitao teormédiode SS foide 19,30'Brix,AT de 1,28g 100mL-1de ácidotartárico,pH2,95,
antocianinasde 879,9mg L-1e densidadede 1,08g mL-1.Atravésdos resultadosobtidosconcluímosquea
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